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RESUMO 

A pesquisa objetiva avaliar a infestação de Aedes aegypti no bairro Santa Margarida 
localizado no município de Salgueiro, Pernambuco, utilizando ovitrampas e o método 
simplificado de amostragem do índice de infestação por Ae. aegypti. Foram instaladas 10 
ovitrampas, em diferentes quarteirões do bairro, monitoradas entre outubro de 2017 e 2018, 
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com palhetas coletadas a cada 15 dias, para contagem dos ovos. O índice de infestação 
nos quarteirões foi comparado pelo teste de Scott-Knott, o de positividade das ovitrampas 
(IPO) e o de densidade de ovos (IDO) pela correlação de Pearson. Com o teste de Mann-
Whitney obteve o número médio de ovos. Analisou-se 248 palhetas e coletou 4.770 ovos. O 
IPO foi de 34,7% e o IDO de 19,2 ovos, cuja correlação por ciclo foi significativo (p=0,82). A 
análise de variância (ANOVA) indicou níveis de infestação diferentes entre os quarteirões 
(p=6,41E-06). A baixa precipitação (u=148,5, p=0,1342 e Z-escore=-1,56866) e alta 
umidade (u=66,5, p=0,05614 e Z-escore=1,9061) contribuíram para a proliferação do 
mosquito, evidenciadas nos meses de março e junho de 2018, período em que aumentou o 
número de ovos e de larvas. Os resultados mostraram a importância da utilização conjunta 
de ovitrampas e do Levantamento Rápido de Índices para Aedes aegypti (LIRAa), 
potencializando a segurança e a eficácia do monitoramento do mosquito. 

Palavras-chaves: Infecções por arbovírus. Oviposição. Saúde Pública. 

 

ABSTRACT 

The objective of this research was to evaluate the infestation of Aedes aegypti in the Santa 
Margarida neighborhood located in the city of Salgueiro, Pernambuco, using ovitraps and 
the simplified method of sampling the Ae. Infestation index. aegypti. Ten ovitraps were 
installed in different blocks of the neighborhood, monitored between October 2017 and 
2018, with picks collected every 15 days, to count the eggs. The infestation index in the 
blocks was compared by the Scott-Knott test, the egg positivity test (IPO) and the egg 
density (IDO) by the Pearson correlation. With the Mann-Whitney test he obtained the 
average number of eggs. 248 vales were collected and 4,770 eggs collected. The IPO was 
34.7% and the GID of 19.2 eggs, whose correlation per cycle was significant (p = 0.82). 
Analysis of variance (ANOVA) indicated different levels of infestation between the blocks (p 
= 6.41E-06). The low rainfall (u = 148.5, p = 0.1342 and Z-score = -1.56866) and high 
humidity (u = 66.5, p = 0.05614 and Z-score = 1.9061) contributed for the proliferation of the 
mosquito, evidenced in the months of March and June of 2018, a period in which the 
number of eggs and larvae increased. The results showed the importance of the joint use of 
ovitraps and Quick Index Search for Aedes aegypti (LIRAa), enhancing the safety and 
effectiveness of mosquito monitoring. 

Keywords: Arbovirus infections. Oviposition. Public Health. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

As arboviroses são doenças causadas pelos arbovírus transmitidos por artrópodes, principalmente 
carrapatos e insetos. Dentre estas, estão inclusas a Febre Amarela, Dengue, Zika, Chikungunya e a 
Febre do Mayaro, as doenças infecciosas mais difundidas no mundo, principalmente nos países 
tropicais (WEAVER et al, 2018; BICHAUD et al, 2014), onde o clima e as condições ambientais 
adversas favorecem a proliferação de Aedes aegypti, vetor de tais doenças.  

Os sinais e sintomas relacionados com as arboviroses são bastante semelhantes, o que acaba 
interferindo no diagnóstico clínico preciso dessas doenças (RODRIGUEZ-MORALES, 2015). Além 
disso, pelo fato de serem muitas vezes transmitidas pelos mesmos vetores e encontradas em uma 
mesma região geográfica, ainda não se conhece profundamente os desdobramentos dos arbovírus 
em um mesmo paciente (ROTH et al, 2014). 

Dessa forma, as arboviroses são consideradas um dos sérios problemas globais e regionais de saúde 
pública, pois ocasionam expressiva morbidade e/ou mortalidade. A dinâmica do mundo globalizado e 
as imigrações, que favorecem a movimentação de doentes ou pessoas infectadas em período de 
incubação, têm contribuído para as suas dispersões (FARIA, 2016).  

O Brasil é suscetível a grandes epidemias, em função de diversos fatores como: a ampla infestação 
do território brasileiro pelos vetores; a circulação simultânea das arboviroses, o que dificulta o 
diagnóstico e abordagem terapêutica; a possibilidade e facilidade de adaptação do vírus às condições 



Monitoramento de Aedes aegypti por ovitrampas e 
pelo método LIRAa em Salgueiro, Pernambuco, Brasil 

Ádilla Katarinne Gonçalves e Sá  
Erasmo José Matias Gomes 

Ioná Maria Beltrão Rameh Barbosa 
Maria Núbia Medeiros de Araújo Frutuoso 

Marília Regina Costa Castro Lyra 
Rejane Jurema Mansur Custódio Nogueira 

Sofia Suely Ferreira Brandão Rodrigues 

 

DOI: http://dx.doi.org/10.14393/Hygeia153250267  Hygeia 15 (31): 134 - 148, Junho/2019      página  136 

 

ambientais disponíveis; a susceptibilidade da população humana, favorecendo a disseminação rápida 
do vírus; e, finalmente, a extensão territorial do país, que dificulta a vigilância e o acesso de grande 
parte dos serviços de saúde aos testes laboratoriais de diagnóstico (HIGGS; VANLANDINGHAM, 
2015; PANCETTI et al, 2015; TSETSARKIN; WEAVER, 2011).  

O monitoramento das arboviroses e do seu vetor se faz necessário para que haja um planejamento e 
uma avaliação eficaz das políticas públicas de controle das doenças. Atualmente, os municípios 
brasileiros utilizam um método simplificado de amostragem do índice de infestação por Ae. aegypti 
conhecido como Levantamento Rápido de Índices para Aedes aegypti (LIRAa) cujo objetivo é facilitar 
a obtenção, pelos serviços de saúde, de informações que contribuam para avaliação de programas 
mediante realização de pesquisas sistemáticas e periódicas. Este método permite identificar os 
criadouros predominantes e a situação de infestação do município, além de direcionar ações de 
controle para as áreas mais críticas.  

O delineamento de amostragem para cada município é determinado em função da sua densidade 
populacional e do número de imóveis existentes, sendo considerada uma técnica de amostragem por 
conglomerados, tendo o quarteirão como a unidade primária de amostragem e o imóvel, a unidade 
secundária. A área urbana destes municípios deve ser dividida em estratos que apresentem 
características socioambientais semelhantes, a fim de se obter uma homogeneidade de cada estrato 
e facilitar as ações de controle vetorial pós-LIRAa. Para o planejamento do LIRAa, foi desenvolvido 
um programa informatizado que permite gravar e recuperar arquivos, devendo ser observadas as 
extensões informadas para cada tela do programa (BRASIL, 2013). 

Além do LIRAa, o monitoramento do vetor pode ser feito por armadilhas que são capazes de gerar 
informações quantitativas sobre a presença e a densidade do mosquito (CARRIERI et al., 2011). Para 
a coleta dos ovos, a armadilha mais comum é a de oviposição ou ovitrampa, que se apresenta como 
um instrumento simples, versátil, mais sensível e econômico para detectar a presença de Aedes sp., 
especialmente quando os níveis da infestação não são revelados pelo levantamento larvário 
(MACKAY; AMADOR; BARRERA, 2013; BRASIL, 2011; BRASIL, 2009; ACYOLI, 2006).   

Para que o monitoramento de Aedes aegypti seja eficiente é necessário que além da observação do 
ciclo de vida do mosquito e os fatores climáticos que este sofre influência, sejam levados em 
consideração os determinantes sociais de saúde em contraposição ao modelo biomédico 
Flexineriano, pois este modelo, conforme Almeida Filho (2010), enfatiza exclusivamente a natureza 
biológica da doença, de suas causas e consequências, a analogia do corpo como uma máquina, 
imputando ao indivíduo a responsabilidade pela sua própria doença, tornando-se um modelo 
massificador, passivo, hospitalocêntrico e individualista, negando, os determinantes sociais de saúde, 
a formação laboratorial no ciclo básico e a formação clínica e humanizada em hospitais, inviabilizando 
a vigência plena de um sistema nacional de saúde integrado, eficiente, justo e equânime. 

Segundo Lima (2016) e Fiocruz (2013), os determinantes sociais de saúde de uma população estão 
relacionados às questões econômicas, éticas, sociais e culturais que podem estabelecer situação de 
vulnerabilidade do local onde se vive, relacionando as organizações sociais do território e as 
dimensões ambientais e estruturais, como saneamento básico, qualidade ambiental, estrutura viária, 
distribuição de renda, sistemas de educação e existência de equipamentos sociais.     

Sendo assim, a presente pesquisa teve por objetivo avaliar a infestação de Aedes aegypti no bairro 
Santa Margarida, no município de Salgueiro, Pernambuco, uma vez que este possui uma alta 
densidade populacional (aproximadamente 8.000 habitantes, o que representa 13% da população do 
município), cujas famílias residentes são predominantemente de baixa renda (aproximadamente 63% 
vivem com uma renda per capita máxima de R$ 190,00), além de apresentar, nos últimos 3 anos, um 
alto índice de infestação de Ae. aegypti (estando, conforme os relatórios do LIRAa do município, entre 
os 3 bairros com maiores índices de infestação) e um aumento no número de casos notificados para 
as epidemias da dengue.  

Com relação aos determinantes sociais de saúde, observa-se que o bairro é cortado por um córrego 
e possui ruas que ainda não tem tratamento de esgoto adequado. Importante mencionar que, devido 
aos prolongados períodos de seca na região semiárida, a cidade há anos, vem sofrendo 
racionamento de água, o que obriga os moradores a armazenarem água em recipientes, muitas 
vezes inadequados, podendo contribuir para a proliferação de Aedes sp.  
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A avaliação ocorrerá a partir da análise de dados do monitoramento de ovitrampas, comparando o 
impacto de sua utilização com o LIRAa, almejando a minimização da proliferação do mosquito. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida no bairro Santa Margarida do município de Salgueiro (latitude – 
08°04’27” S e longitude – 39°07’09” W), que está localizado no Sertão de Pernambuco (Fig. 1), 
distante a 518 km da capital Recife e possui uma população estimada de 60.117 habitantes (IBGE, 
2016). Conforme informações colhidas na Vigilância Sanitária Epidemiológica do município, o bairro 
estudado possui 2.229 imóveis distribuídos em 57 quarteirões.  

 

Figura 01: Município de Salgueiro, Pernambuco, Brasil 

 

Fonte: Portal Salgueiro, 2018. 

 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal do Sertão de 
Pernambuco, por meio do CAAE nº 88677318.7.0000.8052 do Conselho Nacional de Saúde.  

Para coleta dos dados, a princípio realizou-se um diagnóstico do monitoramento das arboviroses na 
cidade e no bairro objeto de estudo, por meio de entrevista com o responsável pela Vigilância 
Sanitária Epidemiológica do município, para conhecer o trabalho realizado, identificando o papel dos 
agentes de endemias, as formas de monitoramento e controle de Ae. aegypti e os larvicidas que vêm 
sendo usados durante os últimos 6 anos no município. Atualmente, são três os agentes de controle 
de endemias que trabalham no bairro de Santa Margarida. 

A coleta das amostras populacionais de ovos de Ae. aegypti ocorreu quinzenalmente, em armadilhas 
de oviposição, constituídas por um recipiente de plástico preto com capacidade de até 1000 ml, 
contendo água e uma palheta de eucatex que foi presa na armadilha. No fundo da ovitrampa, foi 
colocado o larvicida piriproxifeno no intuito de não permitir o desenvolvimento de larvas, no caso de 
eclosão, antes da coleta das palhetas. As armadilhas foram instaladas a meia sombra e uma altura 
de até 1 metro do solo, atrás de plantas, em baixo de pias de áreas de serviço e próximos a 
recipientes usados pelos moradores para armazenamento de água, sendo colocada uma ovitrampa a 
cada 225 imóveis, conforme as normas técnicas estabelecidas pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 
2009), totalizando 10 armadilhas de oviposição, cuja distribuição ocorreu em 10 quarteirões (sendo 
uma ovitrampa por quarteirão), chamados ao longo da pesquisa de Q.X, sendo X o número do 
quarteirão, de acordo com o mapa de detalhamento do bairro. 

Para a escolha e a definição da residência para instalação da ovitrampa considerou-se: a aceitação 
do morador, a presença e cuidados do morador com a armadilha e ambiente adequado. Foram 
registrados: o endereço (rua/avenida/número) da residência, nome do morador, o número da palheta 
e a data de cada coleta. Estes dados permitiram, quinzenalmente, executar os trabalhos de 
instalação, manutenção e anotação das condições das ovitrampas e das palhetas, bem como os 
contatos com os moradores. 
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Após definido o número de ovitrampas a serem instaladas, assim como às residências que abrigaram 
as armadilhas, foi definida a localização das mesmas. Por intermédio de imagens de satélite do 
Google Earth foi possível identificar as coordenadas (longitude e latitude) das 10 ovitrampas (Fig. 2). 

 

Figura 02: Croqui de instalação das ovitrampas, nos quarteirões do bairro Santa Margarida, 
Salgueiro, Pernambuco 

 

*Quarteirões destacados em azul foram aqueles que receberam ovitrampas. 

Fonte: Adaptado de SECRETARIA DE SAÚDE DE SALGUEIRO, 2015. 

 

As palhetas presentes nas ovitrampas foram coletadas a cada 15 dias, no período de outubro de 
2017 a outubro de 2018. Ao todo foram instaladas 250 palhetas em 25 ciclos, chamados ao longo da 
pesquisa de C.X, sendo X o número do ciclo, de acordo com o período de recolhimento das palhetas. 
Durante o monitoramento não houve nenhuma armadilha extraviada e apenas duas palhetas 
desapareceram e/ou foram removidas, sendo assim, analisadas 248 palhetas. Estas, após serem 
recolhidas, eram encaminhadas ao laboratório da Vigilância Sanitária e Epidemiológica, para que 
fosse feita a contagem dos ovos. A contagem dos ovos foi feita manualmente através de lupa 
estereoscópica. Apenas foram contados os ovos de Aedes, os das demais espécies como culex, 
foram desprezados. A leitura das palhetas ocorria em até oito dias após a coleta e em seguida estas 
eram incineradas no próprio laboratório, para que se evitasse a eclosão dos ovos.  

Depois da quantificação dos ovos, foi realizado o cálculo do Índice de Positividade de Ovitrampa 
(IPO) e o Índice de Densidade de Ovo (IDO). O IPO foi descrito por Fay e Eliason, em 1966 e de 
acordo com Figueiredo et al. (2011), é calculado da seguinte forma: 

 

IPO =  armadilha positiva x 100 
                         armadilha examinada                
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Enquanto que o IDO reflete o número médio de ovos por armadilha examinada e conforme o mesmo 
autor, é representado pela seguinte equação: 

 
IDO =      nº médio de ovo 

                     armadilha examinada 

 

À proporção que foram realizadas as coletas das palhetas nas armadilhas, foram observados os 
fatores ambientais e determinantes sociais de saúde, como o descarte inadequado dos resíduos 
sólidos no bairro, a ausência de esgoto tratado, as formas de distribuição e o armazenamento de 
água potável nas residências e a presença ou não de corpos hídricos na região, que pudessem 
influenciar no surgimento do mosquito. Para essa observação foi feito um deslocamento pelo bairro, 
dando ênfase para o entorno no qual as ovitrampas foram instaladas, anotado e fotografado os 
fatores ambientais de risco que se destacaram. Foi acompanhado também, mensalmente, o índice 
pluviométrico, temperatura, umidade relativa do ar e insolação da cidade através dos dados coletados 
pela estação meteorológica de Cabrobó, distante a 66,8 km de Salgueiro, cujo monitoramento é feito 
pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET).  

Foi realizada a análise de variância dos dados com teste de Scott-Knott para comparar o nível de 
infestação nos 10 quarteirões do bairro Santa Margarida, em que as ovitrampas foram instaladas. O 
índice de positividade das ovitrampas – IPO e índice de densidade de ovos – IDO foram testados 
através da correlação de Pearson.  

O período de análise compreendeu as estações seca e chuvosa e teve como teste para obtenção de 
número médio de ovos o teste de Mann-Whitney, calculado ao nível de significância de 0,05, com 
hipótese bicaudal, que avalia duas amostras independentes não paramétricas. O software de cálculo 
e análise estatística utilizado foi o Microsoft Office 2007. 

Os resultados do LIRAa  do município de Salgueiro – PE e do bairro Santa Margarida, do período de 
outubro de 2017 a outubro de 2018, foram obtidos em documentos internos da Secretaria de Saúde 
do município, entregues pelo responsável pela vigilância sanitária epidemiológica do município. Estes 
resultados foram comparados com os encontrados nas ovitrampas, com o intuito de identificar se 
houve correlação entre o número de ovos coletados e de focos de Aedes presentes no bairro. 

 

RESULTADOS  

O Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) realiza o monitoramento das condições climáticas do 
município de Salgueiro a partir da estação meteorológica localizada na cidade de Cabrobó, distante a 
66,8 Km de Salgueiro. De acordo com a Normal Climatológica do Brasil (INMET, 2018), em relação 
ao período de monitoramento das armadilhas no bairro Santa Margarida (Fig. 3), de outubro de 2017 
a outubro de 2018, a estação meteorológica de Cabrobó registrou uma precipitação total acumulada 
em 323,9 mm, cuja média mensal foi de 25 mm.  Não houve chuva nos meses de agosto e setembro 
de 2018, enquanto o mês de fevereiro foi o período mais chuvoso, com acumulado de 208,9 mm de 
chuva. A temperatura média registrada foi de 25,6ºC, com uma variação de 6ºC. A maior temperatura 
ocorreu no mês outubro de 2018 (28,4ºC) e a menor em outubro de 2017 (22,2ºC). A insolação média 
foi de 208,6 horas, totalizando aproximadamente 7 horas de sol diariamente. A umidade relativa do ar 
anual foi de 61,8%, chegando a 70% em fevereiro e tendo o menor valor em novembro de 2017 
(52,6%). 

Durante os meses de outubro de 2017 a outubro de 2018, foram coletados 4.770 ovos, com número 
médio de 55,5 por armadilha positiva. Das 248 palhetas analisadas, 86 foram positivas (34,7%) e 162 
negativas (65,3%). O quarteirão que apresentou o maior número de ovos foi o 34º (1.074), porém o 
que possuiu o maior número de palhetas positivas foi o 14º quarteirão (13) (Tabela 1).  

Ao longo de todo o monitoramento, não foram encontradas larvas de Aedes ou culex nas armadilhas 
instaladas, sendo o larvicida piriproxifeno usado apenas como precaução caso houvesse presença de 
larva nas ovitrampas, uma vez que sua função é inibir o desenvolvimento das características adultas 
do inseto. 
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Figura 03: Climatologia da na Estação Meteorológica de Cabrobó, Pernambuco, Brasil, no período de 
outubro de 2017 a outubro de 2018. A. Precipitação acumulada mensal. B. Temperatura média 

mensal. C. Insolação mensal. D. Umidade relativa do ar mensal 

 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia, 2018 (adaptado pelo Autor, 2018). 

 

 

Tabela 01:  Monitoramento das armadilhas instaladas no bairro Santa Margarida, Salgueiro, Pernambuco, Brasil, 
por quarteirão, no período de outubro de 2017 a outubro de 2018 

Quarteirão 
Número de 
Ovos 

Média de ovos por 
palhetas positivas  IPO (%) 

IDO por 
Ovitrampa 

Q. 1 153 21,9 28 6,1 

Q. 6 422 46,9 36 16,9 

Q. 14 193 14,8 52 7,7 

Q. 21 836 76 44 33,4 

Q. 25 319 45,6 28 12,8 

Q. 30 417 41,7 43,5 18,1 

Q. 34 1074 119,3 36 43 

Q. 37 606 55,1 44 24,2 

Q. 44 46 46 4 1,7 

Q. 49 704 88 32 28,2 

TOTAL 4770 - - - 

Fonte: O Autor, 2018. 

 

A ANOVA (análise de variância) dos valores referentes à contagem de ovos (Tabela 2) indicou níveis 
de infestação altamente significativos entre todos os quarteirões estudados no bairro (p=6,41E-06). 
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Tabela 2: ANOVA das palhetas monitoradas no bairro Santa Margarida, Salgueiro, Pernambuco, por 
quarteirão, no período de outubro de 2017 a outubro de 2018 

Fonte da variação SQ Gl MQ F valor-P F critic 

Quarteirões 1362630 2 681314,8 19,23319 6,41E-06 3,354131 

Resíduos 956445,6 27 35423,91 - - - 

Total 2319075 29 - - - - 

*SQ – Soma dos quadrados; gl – Grau de liberdade; MQ – média dos quadrados; F – Fator; Valor-P – 
probabilidade de significância; F crítico – fator crítico. 

Fonte: o Autor, 2018. 

 

 

Conforme demonstrou a análise de Scott-Knott com nível de 95% de confiança, os 10 quarteirões 
podem ser divididos em 2 grupos distintos, em relação ao nível de infestação por Ae. aegypti como 
mostra o gráfico Scott-Knott (Figura 4). Os quarteirões 21, 34, 37 e 49 estão no grupo de maior 
infestação no período de monitoramento, cuja maior média foi no 34º quarteirão (42,96) e a menor 
média no 37º quarteirão (24,24). Já os quarteirões 1, 6, 14, 25, 30 e 44 estão no grupo de menor 
infestação do mosquito, no período monitorado, sendo que, nesse grupo, a maior média de infestação 
foi o 6º quarteirão (16,38) e a menor média no 44º quarteirão (1,84). 

 

 

Figura 04: Análise de Scott-Knott das palhetas monitoradas no bairro Santa Margarida, Salgueiro, 
Pernambuco, Brasil, por quarteirão, no período de outubro de 2017 a outubro de 2018 

 

Fonte: o Autor, 2018. 

 

Com relação aos ciclos (Tabela 3), o 14º (2ª quinzena de maio) foi o que apresentou o maior número 
de ovos (831) em 7 palhetas positivas. Já do segundo ciclo ao oitavo (68 armadilhas coletadas), 
período compreendido entre a segunda quinzena de novembro de 2017 e a primeira quinzena de 
fevereiro de 2018, e o vigésimo quinto ciclo (primeira quinzena de outubro de 2018) não foi 
encontrado ovo nas palhetas.  
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Tabela 03: Monitoramento das armadilhas instaladas no bairro Santa Margarida por ciclo no período 
de outubro de 2017 a outubro de 2018 

Ciclo 
Período de instalação 
das Palhetas 

Número de 
Ovos 

Média de ovos por 
palhetas positiva  

IPO 
(%) 

IDO por 
Ovitrampa 

C. 1 
Nov./2017 

139 69,5 20 13,9 

C. 2 
Nov./2017 

0 0 0 0 

C. 3 
Dez./2017 

0 0 0 0 

C. 4 
Dez./2017 

0 0 0 0 

C. 5 
Jan./2018 

0 0 0 0 

C. 6 
Jan./2018 

0 0 0 0 

C. 7 
Fev./2018 

0 0 0 0 

C. 8 
Fev./2018 

0 0 0 0 

C. 9 
Mar./2018 

364 45,5 80 36,4 

C. 10 
Mar./2018 

497 62,1 80 49,7 

C. 11 
Abr./2018 

230 32,9 70 23 

C. 12 
Abr./2018 

404 67,3 60 40,4 

C. 13 
Abr./2018 

719 102,7 70 71,9 

C. 14 
Mai./2018 

831 118,7 70 83,1 

C. 15 
Mai./2018 

457 65,3 70 45,7 

C. 16 
Jun./2018 

246 30,75 80 24,6 

C. 17 
Jun./2018 

257 32,1 80 25,7 

C. 18 
Jul./2018 

57 19 30 5,7 

C. 19 
Jul./2018 

138 34,5 40 13,8 

C. 20 
Jul./2018 

265 53 50 26,5 

C. 21 
Ago./2018 

58 29 20 5,8 

C. 22 
Ago./2018 

78 39 20 7,8 

C. 23 
Set./2018 

13 13 10 1,3 

C. 24 
Set./2018 

17 17 10 1,7 

C. 25 
Out./2018 

0 0 0 0 

TOTAL 
 

4770 _- - - 

Fonte: O Autor, 2018. 

 

A variação do índice de positividade da ovitrampa (34,7%) e de densidade de ovos por ovitrampa 
(19,2) por ciclo foi significativo, mostrando que o número de ovos coletados em armadilhas positivas 
foi semelhante na maioria dos quarteirões (correlação de Pearson = 0,82).  

De acordo com o teste U de Mann-Whitney, a alta precipitação (u=148,5, p=0,1342 e Z-escore= -
1,56866) e a alta umidade relativa do ar ao longo do ano (u=66,5, p=0,05614 e Z-escore=1,9061) 
foram alguns dos fatores que contribuíram para a proliferação de Ae. aegypti na área estudada, uma 
vez que esta pode sofrer influencia de determinantes sociais de saúde, como as condições de 
saneamento básico da localidade.  

Entre os meses de outubro de 2017 a outubro de 2018, período de monitoramento feito com 
armadilhas de oviposição, foram realizados 7 ciclos de monitoramento LIRAa, no qual visitou-se 
4.507 imóveis em todo o município, cujos Índices de Infestação Predial (IIP) e de Infestação Breteau 
(IIB), foram 2,6 e 2,7 respectivamente, sendo encontrados 199 focos, o que classifica o município, 
conforme Brasil (2013), em situação de alerta para a densidade de Aedes (Tabela 4). O bairro 
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monitorado apresentou IIP e IIB superiores ao do município (IIP = 4,0 e IIB = 4,2), com 29 focos 
encontrados em 689 imóveis vistoriados, representando assim 14,6% do número de focos total 
encontrados no município, estando desta forma em situação de risco, conforme a classificação de 
Brasil (2013), para a densidade de Aedes (Tabela 4). O 2º e o 5º ciclo foram os únicos em que o 
Índice de Infestação Predial foi menor que o do município com 2,9 e 0,0 respectivamente, porém 
estando, satisfatório, de acordo com a classificação de Brasil (2013), apenas no 5º ciclo. 

 

Tabela 04: LIRAa do município Salgueiro, Pernambuco (6º ciclo de 2017 ao 6º ciclo de 2018), no 
período de outubro de 2017 a outubro de 2018 

Ciclo Período 

IIP 
Nº de focos  

Nº de imóveis 
visitados Situação  

Salgueiro 
Santa 
Margarida 

Salgueiro 
Santa 
Margarida 

Salgueiro 
Santa 
Margarida 

Salgueiro 
Santa 
Margarida 

6º 
30/10 a 
01/11/17 1,4 3,8 14 4 574 104 Alerta Alerta 

1º 
02/01 a 
04/01/18 0,6 2,4 7 2 432 83 Satisfatório Alerta 

2º  
28/02 a 
02/03/18 3,4 2,9 36 2 701 67 Alerta Alerta 

3º  
02/05 a 
04/05/18 4,9 9,8 54 10 908 102 Risco Risco 

4º  
02/07 a 
04/07/18 2,8 5,7 31 6 470 84 Alerta Risco 

5º  
27/08 a 
29/08/18 1,4 0 15 0 614 112 Alerta Satisfatório 

6º 
29/10 a 
31/10/18 3,4 3,6 42 5 808 137 Alerta Alerta 

TOTAL 2,6 4,0 199 29 4507 689 Alerta Risco 

Fonte: Secretaria de Saúde de Salgueiro, 2018 (adaptado). 

 

Ao relacionar o número de ovos coletados nas ovitrampas e o LIRAa do bairro, no período de outubro 
de 2017 a outubro de 2018, os meses de maio e junho de 2018 são os que apresentaram o maior 
número de ovos coletados (2.510), de focos de Aedes (10) e de IIP (9,8). Enquanto nos meses de 
janeiro e fevereiro de 2018 não houve oviposição, embora o IIP teve um valor de zero (0). Estes 
resultados inviabilizam a comparação dos dados do LIRAa com a oviposição, já que nos meses de 
setembro e outubro não foram encontradas larvas nos imóveis vistoriados (Tabela 5). 

Vale salientar que fevereiro foi o mês em que houve o maior número de chuvas (208,9 mm) e a 
umidade relativa do ar foi a mais alta, ficando em torno de 70% e que não houve chuva nos meses de 
agosto e de setembro, o que pode contribuir para a ausência ou baixa incidência de ovos nesses 
períodos. 

 

Tabela 05:Variação do número de ovos coletados nas ovitrampas e o LIRAa no Bairro Santa 
Margarida no período de outubro de 2017 a outubro de 2018 

Ciclo do LIRAa Período 
IIP Santa 
Margarida Nº de ovos 

Nº de 
focus Situação 

6º 30/10 a 01/01/2017 3,8 139 4 Alerta 
1º 02/01 a 27/02/2018 2,4 0 2 Alerta 
2º  28/02 a 01/05/2018 2,9 1495 2 Alerta 
3º  02/05 a 01/07/2018 9,8 2510 10 Risco 
4º  02/07 a 26/08/2018 5,7 518 6 Risco 
5º  27/08 a 31/10/2018 0 108 0 Satisfatório 

TOTAL 4,1 4770 24 Risco 

Fonte: O Autor, 2018. 
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DISCUSSÕES 

O Levantamento do Índice Rápido para Aedes aegypti – LIRAa é um método simplificado de 
amostragem cujo objetivo é facilitar a obtenção, pelos serviços de saúde, de informações que 
contribuam para avaliação de programas mediante realização de pesquisas sistemáticas e periódicas. 
O delineamento de amostragem para cada município é determinado em função da sua densidade 
populacional e do número de imóveis existentes, sendo considerada uma técnica de amostragem por 
conglomerados, tendo o quarteirão como a unidade primária de amostragem e o imóvel, a unidade 
secundária (BRASIL, 2013). Os índices mais utilizados para avaliação da situação de risco de 
transmissão de dengue fornecidos pelo LIRAa são: o Índice de Infestação Predial (IIP), que possibilita 
levantar o percentual de edifícios positivos para a presença de larvas de Ae. aegypti e o Índice de 
Infestação Breteau (IIB), que é o mais utilizado, pois relaciona o número de recipientes positivos e o 
número de imóveis pesquisados, sem levar em consideração a produtividade dos diversos tipos de 
criadouro (BRASIL, 2013). 

Os dados divulgados na nova campanha do LIRAa Nacional mostraram que houve uma queda de 
83% dos casos de dengue, 32% de chicungunya e 92,1% de zika em relação aos anos de 2016 e 
2017, em todo o país (BRASIL, 2018). Em 2016, o bairro Santa Margarida representava 13% do total 
de casos do município (24 casos de dengue confirmados no bairro). Em 2017, o bairro passou a 
representar apenas 3% desse total (1 caso  de dengue confirmado no bairro), porém esse dado é 
considerado inconsistente pela própria Secretaria de Saúde, já que os casos informados à mesma 
foram relatados pelo Hospital Regional do Município e nem todos foram confirmados por exames 
clínicos (SECRETARIA DE SAÚDE, 2017). Referente ao biênio 2017-2018, a Secretaria de Saúde, 
por meio de exames laboratoriais para a confirmação dos casos de dengue, constatou que o número 
de casos quintuplicou entre os anos de 2017 e 2018 (207 casos confirmados, até outubro de 2018). 
Em relação a 2018, o bairro pesquisado respondeu por 33,3% dos casos registrados no município 
totalizando 69 casos confirmados, até outubro de 2018 (SECRETARIA DE SAÚDE, 2018).  

Diversos são os fatores que contribuem para que as arboviroses se propaguem de forma significativa. 
Dentre estes estão os determinantes sociais de saúde como: o aumento das populações urbanas; 
aumento da reprodução de mosquitos pelo fornecimento irregular de água e práticas tradicionais de 
armazenagem de água; má coleta de lixo (aumentando o número de criadouros de mosquitos); 
resistência dos mosquitos aos inseticidas; movimento de seres humanos infectados; disseminação 
dos mosquitos da dengue; educação sanitária inadequada; recursos financeiros limitados; programas 
insuficientes de controle aos mosquitos vetores; além dos fatores climáticos (KERR et al, 2009). No 
caso do bairro de Santa Margarida, destacou-se o 44º quarteirão, pois apresentou o menor número 
de ovos (46) e de palhetas positivas (1), tendo como característica, diferentemente dos demais, a 
ausência de lixo acumulado no entorno do local da ovitrampa. 

Relacionado com a Normal Climatológica registrada pelo INMET (1981-2010), o período monitorado 
esteve dentro da normalidade no que se refere à temperatura, que manteve o clima quente em todo o 
período, e à insolação diária, com variação de apenas 1ºC e 3 horas de sol/dia, respectivamente. 
Porém, houve um decréscimo de 53,2% em relação à precipitação média acumulada e um aumento 
de 8,1% da umidade relativa do ar.  

Durante o monitoramento, foi possível verificar que, do período que se estende da segunda quinzena 
de novembro de 2017 até a primeira quinzena de fevereiro de 2018 (2º ao 8º ciclo) e na primeira 
quinzena de outubro de 2018 (25º ciclo), não foram encontrados ovos nas palhetas. Avaliando os 
resultados obtidos a partir do teste U de Mann-Whitney, a alta precipitação e a alta umidade relativa 
do ar foram os fatores que contribuíram para a proliferação de Ae. aegypti na área estudada, já que 
passou a ter oviposição nas palhetas no período de março a junho de 2018 (ciclo 9 ao ciclo 17), logo 
após o maior período de chuva registrado (segunda quinzena de fevereiro). A elevação dos níveis de 
infestação decorrentes do aumento da pluviosidade indica um comportamento em que a precipitação 
em um mês leva a um aumento no número de casos em meses subsequentes (FERREIRA; 
CHIARAVALLOTI NETO; MONDINI, 2018). A partir do mês de junho de 2018, o número de ovos nas 
palhetas começou a decair com a ausência de chuvas, ficando este número cada vez mais baixo.  
Outros trabalhos também relacionam a densidade de fêmeas e a proliferação do mosquito, mostrando 
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que ambos aumentam nos períodos chuvosos e quentes (COSTA et al, 2008; DIBO et al, 2008; 
REGIS et al, 2008).  

Apesar disso, vale salientar que não são somente estas variáveis climáticas (precipitação e umidade) 
influenciam na proliferação de Aedes, como as formas inadequadas de armazenamento doméstico de 
água e a distribuição espacial de chuvas associadas às condições do terreno mais relevantes (REGIS 
et al, 2013).  

Referente aos índices entomológicos, a correlação do índice de positividade de ovos e de densidade 
de ovos por ovitrampa por ciclo foi significativo, ou seja, o número de ovos coletados em armadilhas 
positivas foi semelhante na maioria dos quarteirões. Estes resultados podem ser decorrentes da 
baixa variação anual da umidade relativa do ar para o período estudado. Em trabalho realizado por 
Melo-Santos (2008), na Região Metropolitana do Recife, esta correlação não foi significativa, em 
diferentes bairros, pois a maior densidade de ovos foi observada na estação chuvosa, que 
apresentou uma taxa de positividade das armadilhas, menor que aquela da estação seca, sugerindo 
que este comportamento pode estar relacionado com período em que a ovitrampa ficou em campo, já 
que as palhetas eram coletadas semanalmente e não a cada quinze dias. 

A Campanha Nacional de combate ao Aedes aegypti, proposta a partir dos dados do LIRAa 2017 
(BRASIL, 2018), determina que além da utilização de medidas sanitaristas e higienistas que 
sensibilizem a população sobre a necessidade de combate ao mosquito, seja criada uma agenda 
permanente de mobilização, intitulada “Sexta sem Mosquito”, na qual serão convocados todos os 
Estados e municípios, além de órgãos federais para realização de mutirões de limpeza e educação 
em órgão públicos, estatais, unidades de saúde, escolas, residências, canteiros de obra e outros 
locais, marcando a intensificação das ações de combate ao vetor das arboviroses. 

Tanto os dados do LIRAa quanto os apresentados nas ovitrampas indicaram que os meses de maio e 
junho de 2018 possuíram o maior índice de infestação em relação aos demais meses avaliados no 
estudo. Observou-se que a média dos IIP no bairro durante os meses monitorados foi de 4,9% o que 
representa uma alta densidade de formas imaturas do Ae. aegypti em maio e junho. Porém, o LIRAa, 
esconde a forte variabilidade espacial da infestação de Aedes, uma vez que 24 focos foram 
encontrados, representando a eclosão de apenas 0,54% dos ovos encontrados nas ovitrampas. 

Este fato mostra que o monitoramento por oviposição é muito sensível e capaz de detectar a 
presença ou ausência de Ae. aegypti além de comparar a infestação entre diferentes áreas e 
períodos (FOCKS, 2003; MORATO et al, 2005; RÍOS-VELÁSQUEZ et al, 2007; HONÓRIO et al, 
2009). Dessa forma, a ovitrampa representa algumas vantagens quando comparado com o LIRAa, 
pois é responsável pela eliminação de grande quantidade da população de mosquito (CHADEE; 
RITCHIE, 2010), além de que a instalação, retirada da armadilha e a leitura das palhetas envolvem 
um menor número de agentes epidemiológicos. Também vale salientar que o monitoramento por 
ovitrampas permite identificar as variáveis climáticas que podem interferir diretamente na presença de 
Ae. aegypti. 

Apesar das vantagens apontadas, o monitoramento de Ae. aegypti por meio de ovitrampa pode 
fornecer dados complementares ao LIRAa, pois, apesar de eliminar uma grande quantidade de ovos, 
as ovitrampas não devem ser tomadas como um único instrumento de combate ao mosquito, já que 
as questões relacionadas as arboviroses são multifatoriais. Por isso a ideia da promoção da saúde a 
partir do que preconiza o próprio Ministério da Saúde (educação popular em saúde) na Política 
Nacional de Combate às Epidemias da Dengue (BRASIL, 2015), em que a cooperação de outras 
áreas além do setor saúde é fundamental para lograr êxito no combate aos vetores. Sendo assim, a 
ampliação da educação em gestão ambiental e em saúde é fundamentação para a efetivação das 
políticas públicas de combate às arboviroses, uma vez que quanto mais sensibilizada a população 
sobre o problema, maiores são as chances de que haja um manejo adequado e integrado para o 
processo de prevenção e controle das arboviroses. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O monitoramento e controle de Aedes aegypti é uma das principais formas de minimizar a 
proliferação de mosquito e consequentemente reduzir os casos de epidemias das arboviroses, 
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consideradas um problema de saúde pública mundial. Porém, para que estes sejam úteis se faz 
necessário sua eficiência e segurança, facilidade de aplicação em larga escala, com custo razoável 
para implantação e execução do método de forma que possa proporcionar o menor risco possível 
para a população e o meio ambiente.   

No presente estudo, foi fundamental a parceria da Vigilância Sanitária Epidemiológica do Município 
para que se conhecesse o trabalho que vinha sendo realizado e poder determinar a melhor maneira 
de contribuir para a melhoria da qualidade dessas atividades. 

A partir do monitoramento das ovitrampas no bairro Santa Margarida e o acompanhamento do LIRAa, 
durante um ano, identificou-se que a alta precipitação e a alta umidade relativa do ar são os fatores 
que contribuem para a proliferação de Ae. aegypti no sertão pernambucano já que o aumento do 
número de ovos ocorreu no período de março a junho de 2018, após o maior período de chuva 
registrado. Sendo o mês de maio o período de maior incidência, tanto para o número de ovos 
(encontrados nas palhetas monitoradas) como para o número de larvas (Registrados nos relatórios 
de acompanhamento do LIRAa).  

Percebeu-se que o monitoramento de Ae. aegypti por meio de ovitrampa pode fornecer dados 
complementares ao LIRAa já realizado pelo município, pois além de identificar os pontos onde há 
maior infestação do mosquito, já que determina o índice de positividade dos ovos (IPO), permite 
também mensurar a sua densidade e identificar os fatores climáticos que influenciam na proliferação, 
contribuindo para que as campanhas realizadas de educação em saúde, assim como a eliminação de 
criadouros, possam ser intensificadas, não apenas no período em que há maior densidade vetorial, 
mas também ao longo de todo o ano. 

 Espera-se que este método de monitoramento vetorial por ovitrampas seja utilizado nos programas 
de monitoramento e controle das epidemias de dengue, como suporte na gestão da Política Nacional 
de Combate as Epidemias da Dengue já realizada pelo município de Salgueiro, para auxiliar a 
tomada de decisão e a melhoria da qualidade de vida da população. 
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